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caram da porta do meu quarto e quiseram ver a cabeça, que eu, 
entretanto, escondi imediatamente na mala e tratei de mandar o mais 
cedo possível para a vila de Belmonte. Se bem que os Botocudos, 
como então verifiquei, se sentissem menos chocados com o desenter­
ramento que os soldados do quartel, não é menos verdade que muitos 
deles se recusaram a assisti-lo. Satisfeitos os meus propósitos nesse 
interessante lugar, voltei ao desembarcadouro e embarquei de novo, 
de manhã cedinho, no segundo dia após a minha chegada. 

A descida do rio é muito rápida; chega-se em um dia à ilha da 
Cachoeirinha. Transpusemos, então, sem muita dificuldade, a Ca­
choeirinha, ao passo que, subindo, fomos obrigados a alijar a carga. 
Nossa canoa era muito grande; fazia, entretanto, muita água, porque, 

. precipitando:se rocha abaixo, a proa mergulhava na água, violenta­
mente agitada pela queda; ficamos, por isso, completamente molha­
dos, e um pequen,o botocudo, que eu trouxera comigo, chorava, de 
medo, lágrimas copiosas. Com a mesma felicidade, a canoa desceu 
por todos ·os outros saltos pequenos. Perto da Lapa dos Mineiros, 
vimos uns botocudos na margem sul, ocupados em flechar peixes. Um 

o que estava mais próximo de nós, logo nos acenou para que 
o fossemos buscar e· lhe déssemqs algo de comer. Desejando vê-lo 
mais de perto e fazer negócio com as armas dele, fiz a canoa dirigir-se 
para a margem; impelido, porém, pelo apetite imperioso, não esperou 
pela nossa chegada, ficou com a água peld pescoço e veio, então, 
ora a vau, ora nadando, sustentando as armas acima da cabõÇa, até uma 
massa rochosa, já bem para dentro do rio, onde se pôs a fazer sinais, 
indicativos de rude e indomável impaciência. A mais curta dis­
tância, vimos que o botocudo era um homem alto e robusto, traindo 
nos menores gestos a sua natureza selvagem. Abriu a boca quanto 
pôde e berrou; nuncut! (comer), ao que lhe atiramos às goelas, 
alguns punhados de farinha; enquanto as engolia vorazmente, um 
dos meus, que entendia um pouco çla linguagem desses silvícolas, pulou 
em terra, apanhou-lhe as armas e as trouxe para a canoa, em lugar 
seguro, dizendo-nos que o homem era tão selvagem, que devíamos 
estar prevenidos contra ele; ao mesmo tempo, colocou uma faca na 
extremidade do remo, apresentando-o ao aborígine, que pareceu mui­
to satisfeito com a troca; após o que nos pusemos rapidamente ao 
largo. O botocudo, cuja fome ainda não se aplacara, não perdeu a 
esperança de alcançar-nos; correu um bom pedaço pela margem, atrás 
da canoa, pulando de pedra em pedra, nadando e vadeando; até 
que, por "fim, vendo que a canoa estava muito longe para ser alcan­
çada, voltou descpntente para a floresta. Pouco depois encontramos 
dois outros selvagens, que também falaram conosco e fizeram igual 
pedido de comida; não estávamos, porém, dispostos a entabular con­
versação com eles, e, o que é mais, não tínhamos tempo a perder. 
A tardinha, quando a canoa descia a Cachoeirinha, bateu de encontro 
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a uma rocha e imediatamente estacou. Eu havia desembarcado antes, 
e galgava a margem a pé, pois, não sendq bom nadador, não me queria 
expor a um banho desagradável. Fiquei muito contente por ser 
apenas um expectador distante do choque, que fez se precipitarem 
todos os da canoa uns contra os outros. A água começou a éntrar e 
o meu pequeno botocudo pôs-se novamente a gritar, angustiado; a 
canoa, entretanto,' safou-se sem acidentes e atingimos o ·quartel dos 
Arcos antes do ocaso. 

A minha chegada à ilha, encontrei um dos meus doente de febre, 
o que me obrigou a permanecer uns dias no lugar; provido de boa 
quina, curei-o logo . . Segui, então, com alguns caçadores, para a Ilha 
da Chave, várias léguas rio abaixo, onde, segundo nos informaram, 
não só encontraríamos muitas anhumas, como abundância de caça em 
geral. Durante a . descida matamos algumas araras e encontramos na 
margem diversos e belos arbustos floridos;· nas cimas densamente entre­
laçadas da floresta, distinguimos, sobretudo, as folhas róseas da sapu­
caia e a Petraea volubilis, com os compridos cachos de flores 
azul-celestes•. 

À tardinha, debaixo de aguaceiro, chegamos ao fim da jornada 
e desembarcamos na ilha arenosa. A chuva diminuip ·um pouco à 
noite, mas um abrigo seco e so'ssegado para a dormida estava fora de 
cogitação; metemo-nos, completamente encharcados; em umas velhas 
e estragadas choças de pescadores, cujas cobertas de fol~as havia muito 
s.e arruinaram. Tentamos proteger-nos da ctiuva com cobertores e 
couros de boi, fizemos uma fogueira para nos aquecer e secar; mas, 
como a chuv~ caía sem cessar, mal podíamos tê-la acesa e, assim, 
esperamos com impaciência pelo fim da incômoda noite. Na manhã 
seguinte bem cedó, mandamos. gente à floresta, em canoa, a fim de · 
cortar lenha para a fogueira, e bem assim palmas, varas e. cipós, com 
que pudéssemos construir uma choça grande e espaçosa. O tempo tor­
nou-se um pouco mais favorável; mas como o nosso trabalho fosse 
freqüentemente interrompido por pancadas d'água, tomou-nos ·· esse 
e mais todo o dia seguinte até acabarmos a construção. Aí ficamos 
·residindo eu e mais quatro dos nossos, além de um botocudo chamado 
"Aó", que me aco.mpanhara para caçar. Ficavam. sempre duas pessoas 
de guarda na ilha e cozinhando enquanto as demais iam à caça na 
floresta. · 

Um dia, mal tinha a canoa saído para uma dessas excursões, 
quando vi os caçadores fazer fogo, -voltando imediatamente. Tinham 
percebido as ·-quatro patas de um quadrúpede saindo fora d'água, 
tomando-as cornQt' çle _um porco morto, mas, em se aproximando, deram 
com enorme serpente, que se enroscara, em muitos anéis, numa grande 
capivara, matando~a. ' Descarregaram, de imediato, dois tiros no m9ns-

J 

(*) (Suplem.) Petraea denticulata, ScHRADEB, op. clt., p. 712. 
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tro, e o botocudo mandou-lhe uma flecha; só então abandonou a 
presa e, não obstante o ferimento, fugiu como se nada houvera. Minha 
gente apanhou a capivara ainda perfeitamente fresca, acabada de 
morrer, e voltou para me relatar o acontecimento. Desejando muito 
obter aquela extraordinária cobra, mandei de novo e imediatamente 
os caçadores atrás dela; mas foram inúteis todas as tentativas. O tiro 
perdera a força na água, e a flecha foi encontrada partida na margem 
por onde a serpente a tinha arrastado; ferida ao de leve, retirou-se 
para tão longe, que, a meu grande pesar, não pôde ser novamente 
encontrada. 

Esse réptil , a sucuriúba do rio Belmonte, ou "sucuriú", como a 
chamam em Minas Gerais, é a maior espécie de cobra do Brasil, pelo 
menos das regiões acima mencionadas; estão inçadas de erros as des­
crições que dela fazem os naturalistas. Daudin citou-a com o nome de 
Boa anaconda. Encontra-se em toda a América do Sul, atingindo o 
maior tamanho dentre as espécies do gênero, nessa parte do . mundo. 
Devem-se-lhe todas as denominações alusivas ao "habitat" aquático das 
cobras Boa, pois ao passo que outras jamais vivem na água, a sucuriú 
ou sucuriúba vive constantemente dentro da água ou próximo dela,_ 
sendo, assim, verdadeiro anfíbio, no sentido literal da palavra. Está 
longe de ter um belo · colorido: o dorso é de um tom preto-oliváceo, 
percorrido longitudinalmente por duas fileiras de manchas pretas 
redondas, dispostas aos pares e, em geral, com bastante regularidade. 
Nas paragens solitárias, onde não vai o homem, a~inge o tamanho 
prodigioso de 20 a 30 pés, e até mais, de comprimento449. Daudin, 
na sua História Natural dos Répteis, a supõe africana e tem-na 
como sendo a genuína Boa constrictor; esta porém, se é que se 
encontra também na África, habita todos os rincões do Brasil, onde 
é a Boa terrestre mais comum e conhecida em toda parte por "jibóia"450• 

O Belmonte é o mais sulino dos rios da costa oriental em que se 
encontra a sucuriúba; para o norte, ocorre universalmente. Contam-se 
muitas fábulas a respeito do modo de vida desses imen~os répteis, repe­
tindo-se ainda nos tempos modernos o que disseram. os velhos via­
jantes. Os relatos sobre o sono invernal das referidas cobras não 
são também bastante precisos. Diz-se, na verdade, que nas lagoas 
dos campos, durante a estação se!=ª• caem em letargia, mas tal não 
acontece nos vales e matas do Brasil, onde a água é sempre abun­
dante e onde não vivem propriamente em pântanos, porém em gran-

('41>) Eunecte1 murinu1 (Linn., 1758). As dimensões verificadas com satisfatória 
precisão, em exemplares muito raros aliás, não ultrapassam 12 a 18 metros · de compri­
mento. O incoercfvel pavor que inspiram as sucuris em todo interior do Brasil, 
onde são mais temidas do que as onças, explica o exagero que atribui. não de raro, 
dimensões gigantescas, a indivíduos de modestas proporções. Leia-se a este propósito o 
Interessante estudo monográfico de A. do Amaral, dado à luz no vol. X (1948) do 
Boletim áo Museu Paraenae (pp. 211-237). 

( 450) A "jibóia" (Conatrictor conatrictor (Llnn.)), de fato, é cobra exclusivamente 
americana. 
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des lagos, em lagoas que jamais secam, rios e córregos, de margens 
ensombradas pelas florestas seculares. 

No dia da malograda caça à cobra, meu pessoal matou muitas 
aves interessantes, entre as quais uma pequena águia escura, com 
penacho na parte posterior da cabeça, espécie até agora não descri­
ta•451, além de algumas araras e u1n grande mutum (Crax alector, 
Linn.)452, que nos foi muito bem-vindo à mesa. A águia ia justamente 
apresar um jupati (marsupial)4 53 quando foi atirada. Nela, tudo 
indicava audácia e coragem; os olhos eram vivos e fogosos e as com­
pridas penas da parte posterior da cabeça davam-lhe bela aparência. 

Continuando o ten1po chuvoso a impedir-nos de caçar, e sobre­
tudo próprio para se perseguir.em as anhumas, aproveitei a oportuni­
dade para visitar o Quartel dos Arcos~ onde, durante a minha ausên­
cia, chegara uma nova horda de botocudos, cujo chefe, Maquienguiang, 
era chamado, pelos portugueses, capitão Gipaqueiú (o grande capitão). 
Já era a noitinha, e achava-me a curta distância do destacamento, 
quando, por acaso, vi num banco de areia · um grande casal de 
antas (Tapirus)454• Para tornar mais seguro o êxito da caçada, man­
dei o meu botocudo, Aó, rodear a mata e cortar-lhes a retirada. Isso ., 
deu bom resultado; ao se aperceberem de que lhes tinham impedido 
de retroceder, os animais meteram-se na água e tentaram alcançílr a 
margem oposta sendo barrados pela nossa canoa. Uma delas, voltando, 
de novo atingiu o banco de areia e, se não tivesse arrebentado a corda 
do arco, dando-lhe tempo de fugir, teria recebido uma flechada do meu 
botocudo. Atiramos diversas vezes na outra, que mergulhou e depois 

(*) Falco tyrannus, espécie nova: macho, vinte e seis polegadas e sete linhas de 
comprlmentO; penas da parte posterior da cabeça alongadas e erectas: partes traseiras 
da cabeça e do pescoço, lados do pescoço e parte superior do dorso cobertos de penas 
brancas de extremidades escuras, superpondo-se de tal jeito que a parte branca fica 
escondida; partes restantes do dorso castanho-escuras: as maiores cobertelras superiores 
das asas nm pouco mosqueadas de branco; rêmlges com algumas faixas transversais 
de um preto mais carregado: cauda robusta e larga com quatro fai:~as transversais 
esbranquiçadas ; penas das coxas, pernas. pa rte inferior do dorso, uropiglo ~ crisaum, 
pardo-escuras, com linhas brancas estreitas e transversais; pés emplumados até aos 
artelhos. 

(451 ) Spizaetus tyrannus (Wied) é o nome atual do belo gavião prêto descoberto 
pelo viajante-naturalista. E' ave da mata. que ocorre em vasta área, desde o México 
até o extremo sul do Brasil, sem ser todavia comum em qualquer parte. De porte 
bem modesto, em fa.ce dos gaviões de penacho maiores, como a Harpia, rivaliza com 
eles, porém, em audácia e valentia. 

(452) Cf. nota 287. 
( 458) Aos marsupiais menores que os gambás do gênero Didelphis, chama o povo 

de "cufcas ". "gualquicas" e "jupatis ", correspondendo estes últimos às espécies pertencentes 
ao gênero Metachirm Burmelster, entre as quais se conta Metachiru1 mvosurw Wled, 
objeto provável da observação referida no texto. 

( 45•) "Anta" ou "taplr"; tecnicamente Tapirus t erre1tris (Linn., 1 ns), nome 
baseado em "Taplireté" de Marcgrave. E' o maior de todos os mamíferos terrestres do 
Brasil. A ciência reconhece apenas uma espécie lndfgena, embora os matutas e caçadores 
acreditem distinguir diversas. sob as denominações de "anta sapateira", "anta gamelelra ", 
"anta xuré·", etc. Não obstante, é plausfvel a existência de várias raças geográficas na 
espécie llneana, cuja pátria típica é o Pernambuco (cf. TROMAB, Proc. Zool. Soe. Lcmd., 
1911, p. U5), conforme se depreende do estudo comparativo dos crânios e do wlto 
acentuadamente dlférente entre os espécimes de diversa procedência (cf. J. ALLEN, BuU. 
Amer. Mus. Nat. Hist .• XXXV. 1916. o. 566). 
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ergueu a cabeça acima d'água para tomar f<>lego, mas o nosso chumbo 
era muito fino e a canoa tinha peso demais para avançar rapidamente. 
Não tínhamos balas, e esses animais só podem ser alvejados quando 
põem a cabeça fora d'água, perto da canoa; a pontaria, então, deve ser 
feita na orelha. O apavorado animal perdeu muito sangue, mas ainda 
assim escapou, o que dificilmente conseguiria, se tivéssemos cães conos­
co. A facilidade e desembaraço com que nadam são-lhes de muita 
valia quando fogem aos caçadores. Se bem que a anta, grande e pesado 
animal de seis a sete pés de comprimento, seja protegida por um 
couro muito espesso, os portugueses sempre a atiram com chumbo e 
não a bala. Para isso, necessitam de espingardas de cano longo e 
cargas grandes de chumbo grosso; preferem, igualmente, atirar com 
chumbo doze a dezesseis vezes num animal, a carregar com bala. 
Par~ que possam, nas caçadas, matar qualquer espécie de animal, 
os }:>rasileiros levam sempre as espingardas carregadas com chumbo, e 
assim podem matar ora um porco selvagem, ora uma aJ.lta, ora uma 
jacutinga (Penelope). A anta é procurada principalmente por causa 
da carne, sendo os cães muito úteis então. E' geralmente encontrada 
pela manhã e à tardinha, nos rios, onde gostam de ir tomar banho 
para se refrescar. Se o animal é gravemente ferido e perde um pouco 
as f<>rças, ·os brasileiros muitas vezes o atacam, a nado, de faca na mão, 
para cravar-lha. Assini justificam o costume do país de levar-se sempre 
um punhal ou faca à cintura, costume que até os padres observam, 
e de que resultam muitos assassínios. 

Detido pela infrutífera caçada, só cheguei ao destacamento noite 
avançada; e pela manhã cedinho fui acordado pelos botocudos recém­
vindos, impacientes por travar conhecimento çom o forasteiro. Bate­
ram violentamente à porta, que estava fechada, até que eu a abrisse, 
enchend9-me, então, de manifestações de amizade. O capitão Gipa­
queiú se agradara muito de mim, porque lhe disseram que eu era 
um admirador dos botocudos, e ardia de impaciência para o conhecer 
a ele, grande chefe. Era de estatura mediana, porém, forte e musculoso; 
usava nas orelhas e no lábio inferior grandes batoq~es de pau; o 
rosto, até à boca embaixo, estava pintado de vermelho vivo; pin­
tara uma linha negra sob o nariz, de orelha a orelha, deixando, porém, 
ao corpo a cor natural. Mostrava-se sincero e bem intencionado para 
com os portugueses, e nunc:a houve aí razão de queixa contra o seu 
comportamento. Embora não se .distinguisse externamente dos outros 
membros da tribo, os conterrâneos tinham-no em grande consideração, 
o que por vezes o tomava útil aos próprios portugueses. De uma feita, 
por exemplo, quando é·stes pela primeira vez entraram em boas -relações 
com os Botocudos, um outro chefe apareceu no quartel e pediu, im­
portunamente, grande quantidade de artigos de ferro. Como estivesse 
então reduzida a guarnição do destacamento e numerosos silvícolas 
o cercassem, achou-se prudente anuir-lhe aos desejos. Pouco depois 
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chegava o capitão Gipaqueiú; os portuguêses queixaram-se do que 
havia acontecido, ao que ele se internou na mata, obrigando os con­
terrâneos a restituir grande parte dos instrumentos. Abraçou-me várias 
vezes à moda portuguesa, mas a nossa conversa foi muito curiosa, pois 
nenhum de nós entendia o outro; entretanto, o capitão fez-me logo 
compreender que estava com muita fome e esperava que lhe desse 
algo de comer. Satisfazer-lhes o apetite insaciável é sempre a mais 
urgente necessidade desses selvagens. 

Como eu o tivesse regalado com farinha de mandioca, ele· se 
tornou ainda mais amável, mandando buscar à choça da floresta algl1ns 
objetos para trocar. Entre estes se destacava uma buzina curta ("cu.nts­
chun cocann")•, feita com o rabo do tatu grande (Dasypus maximus; 
"Grand Tatou" ou "Tatou premier" de Azara)#•. Os selvagens usam-na 
para conclamar a população . da floresta. 

Defronte do quartel, do outro lado do rio, existe um bananal, já 
antes mencionado como obra de alguns botocudos; havia nele algu­
mas palhoças abandonadas, onde tinham sido enterradas duas mulheres. 
Por esse tempo, com a chegada do capitão, queimaram as cabanas, pois 
jamais ocupam habitações que tenham servido de túmulos. Várias 
outra~, entretanto, tinham servido nesse lugar; a vida e a atividade 
reinavam na mata umbrosa, pois os recém-vindos não se haviam insta­
lado somente na margem, porém muito mais para dentro da floresta. 
Por toda parte se via1n rapazes de pele trigueira·, uns tomando banho. 
no rio, outros fazendo arcos e flechas, trepando nas árvores atrás dos 
"frutos, fisgando peixe, etc. Os homens se dispersaram para todos os 
lados da mataria vizinha, chamando-se uns aos oútros, apaQ.hando 
lenha ou ocupando-se em outras tarefas. Formavam o quadro admi­
rável de uma república de selvagens construindo un1~ nova colônia, 
e não se podia contemplar sem prazer a atividade que reinava entre eles. 

Quando o capitão Gipaqueiú chegou com sua gente ao quartel, 
cada u1n trazia dois paus con1pridos, como desafio à horda de .Juca­
quemet, que esperavam encontrar aí, mas que, conforme dissemos antes, 
ficara prudentem~nte no Salto, na margem sul do rio. O capitão Gipa­
queiú permaneceu alguns dias, co1n o seu povo, nas proximidades do 
quartel, internando-se depois nas florestas da margem norte, à procura 
dos vários frutos que então arnadurecia1n. Isso é costun1e entre todos 
os selvagens. Conhecem a época exata em que os frutos sazonam, 
e ninguém os detém quando é te1npo. Era agora a época do cipó, 
planta trepadeira que· eles chamam "atschá" * • *. Amarram em feixes 
os ramos verdes dessa planta, levando-os para as palhoças; assam-nos 

(*) Em ,·ez do rabo de tatu. os Coroados de Minas Gerais, mais civilizados. 
usam para isso o chifre de boi. Cf. v. EscHWEGE, Journal von Brasilien, fase. 1. 

(**) D. F . de AZARA, Essais sur l'histo'ire naturelle âes Quadrupédes du Pa.raoua.y, 
etc., vol. II, p. 132. · 

( ***) E!:'sa planta é provavelmente uma Begonia.: trepa alto nos troncos das árvores. 
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aí ao fogo, e mastigaIQ.-nos. Contém, uma medula muito nutritiva, cujo 
gosto é exatamente o da nossa batata. . 

. Atingido o meu propósito e conhecidos os botocudos que haviam 
chegado ao quartel, voltei para a ilha da Chave, onde meu pessoal 
me aguardava. Numa ilhota vizinha, coberta de mato denso, e ape­
nas separada da terra firme por um raso e insignificante canal, tinham 
descoberto veados, matando um. Era da espécie chamada "guazu­
pita"455 por A.zara •, a mais comum em todo o Brasil. Achamos a 
carne desse animal muito diferente do que é no da Europa; está longe 
de ter bom sabor, é extremamente magra, seca e de fibra muito dura, 
podendo apenas ser comparada com a carne de uma vaca velha. Con­
tudo, já que a escolha de víveres nesses desertos sertões é muito restrita, 
qualquer animal comível nos era bem-vindo. Passamos outra semana 
na ilha, durante a qual choveu incessantemente; os caçadores, porém, 
pagaram-me dos incômodos que isso me causou, obtendo vários e 
interessantes acréscimos para minhas coleções. Toda manhã e toda 
tardinha, no lusco-fusco, ouvia-se invariavelmente o pio alto e intermi­
tente de uma grande coruja. Depois de muitas procuras, infrutíferas, 
conseguimos por fim trazê-la; parece pertencer a u1na espécie até 
aqui nãü descrita••45s; obtivemos também o grande urutau alvacento 

·e pintado (Caprimulgus grandis, Linn.), cujo piado forte457 vai ecoar 
longe na solidão das florestas, além de outras lindas aves, entre as 
quais mencionarei o beija-flor preto de · cauda branca, ainda não des­
crito nas·obras de história natural458• Caçaram-se também algumas lindas 
e avantajadas anhumas; elas fazem desse lugar o seu sítio predileto; 
ouvimos-lhes quase todos os dias o retumbante concerto, e sua voz 
sonora e singular era uma ordem para os meus caçadores pegarem logo 
da espingarda459. 

(*) Essais sur l ' histoire naturelle des Quadrupedes du Paraguay, vol. 1, p. 82. 
(**) Strix pulsatrix, assim chamada por causa da voz, que parece uma pancada. 

sem orelhas; macho com 17 polegadas e 4 linhas de comprimento; 44 polegadas e 9 
linhas de envergadura; a maior parte da plumagem é de uma bela cor pardo-ferruginosa 
levemente acinzentada ; uma mancha esbranquiçada na garganta; penas escapulares com 
finas marmorizações de um tom mais escuro, bem como as asas e a cauda; penas das 
asas e . da cauda com faixas transversais mais escuras e mais claras;' todas as partes 
inferiores são de um amarelo-claro, pendendo, no peito e no ventre, para um ama­
relo-ferruginoso. 

(455) Mazama americana (Erxbelen) , "veado mateiro " ou "guatapará", da nossa 
linguagem vulgar. 

(456) Pulsatrix pulsatrix (Wied) na nomenclatura atual. Entre as nossas corujas é 
uma das mais imponentes; abunda nas matas do sudeste da Bahia, tendo eu trazido, 
por ocasião de -_ninha viagem àquela ~ona, exemplares dos rios Gongogi e Jucurucu. 

(457) Viajando pelo baixo Rio· Doce (Estado do Espírito Santo), pude ouvir a voz 
singular dessa espécie de mãe-da-lua (Nyctibi-ets grandis (Gmelin)) ao pé mesmo do abarra­
camento mandado construir à margem do rio São José : nenhuma voz de ave, das 

. que conheço, a ela se assemelha, pois é antes um berro cruciante, que dir-se-ia lançado 
por um grande animal transido de pavor (cf. Pinto, Arq. de Zoologia do Est. de 811.o Paula., 
IV, 1945, pg. 60). E' portanto singular que a tenha Wied procurado reproduzir como 
um piado, ou assobio ("Pfiff "). . · 

(458) Como reconhecia o autor ao referir-se a ela em seus Beitrêl(Je (tomo IV, 
pág. 52), esta espécie já fora anteriormente descrita por Vleillot sob o nome de Trochilus 
fuscW1,. feita mais tarde tipo do gênero Melanotrochilus. 

(459) Em parte alguma a anhuma parece hoje animal muito comum; mas, onde 
porventura ainda existem, a favor de condições particularmente propícias, apresentam-se 
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A 25 de setem?ro deixei a ilha e voltei, êom todo o pessoal, ao 
quartel. Em caminho encontrei um grupo de botocudos, sentado 
em redor da fogueira; pertenciam à horda do capitão Gipaqueiú e 
tinham atravessado a vau o rio, raso nesse trecho, estabelecendo-se, 
contra o costum~, na margem sul. Muitos meninos pularam para a 
canoa, querendo ir conosco até o destacamento. Mal havíamos chegado 
e aparecia outro bando de selvagens, vindo da margem sul; era a 
horda do capitão Jeparaque que eu ainda não tinha visto. Formava 
um quadro estranho tóda aquela gente escura erguendo os arcos 
e as flechas acima da cabeça, passando o rio a vau; ouvia-se de longe 
o barÚlho feito na água pelo cortejo. 

Todos os selvagens traziam aos ombros um feixe de varas de seis 
a oito pés de comprimento, para o fim de lµtar com os capitães 
June e Gipaqueiú e as suas hordas; o último, .entretanto, . estava 
longe, na floresta, e o próprio June, com __ o seu bando, encontrava-se 
no momento ausente do quartel. Os silvícolas correram, com sofre­
guidão, todos os compartimentos das habitações, atrás dos adversários; 
~as, não os achando, deixaram os paus no · quartel, em sinal de 
desafio, partindo novamente à tardinha. Estiveram, porém, nos dias 
subseqüentes, em constante comunicação entre as duas margens, como 
em geral fazem quando o rio está raso46°, A 28, o capitão Jeparaque 
e seu povo vieram mais uma vez; traziam de novo os paus compridos, 
e perguntaram pelo capitão Gipaqueiú, ainda aqui em vão; contudo, 
tendo ficado sempre pelas proximidades, tiveram, por fim, oportu­
nidade de satisfazer o seu desejo de luta. O capitão June, com. os 
três filhos crescidos, e mais o resto de seus homens, aceitou o desafio, 
alian~o-se ao capitão Gipaqueiú. . 

Numa bela manhã de domingo, estando o céu esplêndido e sereno, 
vimos os botocudos do quartel, alguns com o rosto pintado de preto, 
outros de vermelho, surgir de repente e atravessar o rio a vau, em 
direção à margem norte, todos com feixes de paus aos ombros. Pouco 
depois, o capitão June· e sua horda saíam da mata, aonde uma ·porção 
de mulheres e crianças tinham buscado refúgio numas choças· grandes. 
Mal se soube, no quartel, do próximo combate, uma multidão de 
espectadores, entre os quais os soldados, um sacerdote de Minas e 
vários forasteiros, a que me juntei, acorreu ao campo de batalha. Por 
precaução, cada um levou, sob um casaco, uma pistola ou faca, para o 
caso .de ::i hriga virar contra nós. 

sempre em sociedade mais ou menos numerosa. Freqüentam sobretudo lugares e.par· 
tados; mas, não temem a proximidade do homem, quando não se sentem por ele 
molestadas: assim é que, no sul de Goiás, um vilarejo outrora denominado Goiabeira 
passou a chamar-se Inhumas, pela abundância das ditas aves em suas cercanlaa e .até 
mesmo no próprio povoado. A êsse propósito veja-se a noticia lnserta no tomo XX 
( págs. 28 e 48 ) da Rev. do Museu Pauliata. 

(460) E' confuso o reglstro das datas nesta etapa de viagem. De qualquer 
maneira, não é possível que o nosso viajante estivesse ainda no Quartel doa Arcoe (Ilha 
da Cachoetrlnha) a 28 de aetembro, uma vez que nessa data, como se . verá pouco 
adiante, aportaria ele na vila de Belmonte. 
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Quando, saltamos na margem oposta, encontramos todos os selva­
gens reunidos em grupo, e formamos um semicírculo em torno deles. 
O combate começava. De início, os guerreiros de ambos os lados sol­
tavam gritos curtos e rudes em desafio mútuo, cercando-se como cães 
raivosos, ao mesmo tempo que aprontavam os paus. Em seguida, o 
capitão J eparaque adiantou-se, passeou entre os homens, olhando som­
briamente para diante, de olhos esbugalhados, e cantou, com voz trê­
mula, uma longa cantiga, que provavelmente descrevia as afrontas 
recebidas. Dessa maneira os adversários se tornavam cada vez 
mais inflamados: de súbito, dois deles avançaram, empurraram-se pelo 
peito, obrigando o outro a recuar, e começando, então, a terçar os paus. 
Um desferiu com toda a força uma pancada no outro, sem escolher lugar; 
este suportou o primeiro ataque séria e calmamente, sem tugir; che­
gou depois a sua vez, e assim se arrumaram pauladas violentas, cujos 
vestígios por muito tempo ficaram visíveis nos corpos nus, sob a forma 
de grandes inchaços. Havendo nos paus muitas pontas resultantes dus 
galhos cortados, o efeito das pancadas nem sempre se limitava às 
inchações, pois o sangue escorria da cabeça de muitos dos comba· 
tentes. Logo que dois deles acabavam de malhar-se dessa bela maneira, 
outros dois se adiantavam; muitas vezes, diversos pares pelejavam 
ao mesmo tempo: mas nunca se agrediam à mão. Quando o duelo 
se tinha prolongado por algum tempo, voltavam a fitar-se com olhar 
grave, soltando gritos de desafio, até que o heróico entusiasmo os 
tomava de novo e punham os paus a funcionar. 

Enquanto isso, as mulheres também brigavam valentemente; cho· 
rando e berrando, seguravam-se pelos cabelos, esmurravam-se, · unha· 

. vam-se, arrancavam-se das orelhas e do lábio inferior os batoques 
de pau, espalhando-os como troféus pelo campo de batalha. Se alguma 
punha por terra a adversária, uma terceira, que estava por detrás, 
agarrava-a pelas pernas, derrubando-a também ao chão, e assim se 
iam prostrando umas às outras. Os homens nãq se rebaixavam a 
bater nas mulheres do lado contrário, mas apenas as empurravam com 
a ponta dos paus, ou davam-lhes pontapés nos flancos, fazendo-as rolar 
umas sobre as outras. Os gritos e o alarido das mulheres e das 
crianças, vindos das malocas vizinhas, ainda mais aumentavam o efeito 
desse impressionante espetáculo. 

E por esse modo o combate durou cerca de uma hora; embora 
todos dessem mostras de cansaço, alguns ainda mostravam coragem e 
perseverança, rodeando-se aos gritos de desafio. O capitão Jeparaque, 
figura principal do bando ofendido, resistiu até o fim; todos pareciam 
cansados e exaustos, quando ele, ainda não disposto a fazer a paz, · 
continuou a cantar a trêmula cantiga e a encorajar sua gente a 
persistir no combate, até que fomos a ele e batemos-lhe no ombro, 
dizendo-lhe que era um guerreiro valente, mas já estava em tempo de. 
fazer-se a paz; ao que, por fim, se retirou subitamente do campo, 



272 VIAGEM AO BRASIL 

voltando para o quartel. O capitão June não mostrou tanta energia; 
sendo velho, não tomou parte no combate, ficando constantemente na 
retaguarda. 

Todos nós deixamos então o campo da luta, juncado de batoques 
de orelha e de paus quebrados, e voltamos para o Quartel. Aí 
encontramos os velhos conhecidos Juquereque, Medcã, Aó e outros 
lastimavelmente cobertos de pisaduras; mas não ligavam importân­
cia aos membros inchados, demonstrando até que ponto pode o homem 
castigar-se; chegavam a sentar-se ou a se deitar sobre as feridas aber­
tas, comendo avidamente a farinha que o comandante lhes deu. Os 
arcos e as flechas dos silvícolas ficaram, durante todo o combate, 
encostados às arvores vizinhas, sem que lhes tocassem; dizem, entre­
tanto, que, em tais ocasiões, já aconteceu algumas vezes largarem os 
paus e pegarem as armas, motivo por que os portugueses não gosta­
ram muito de semelhantes pelejas próximo deles. Só algum tempo 
depois soube da razão do combate, de que tinha sido espectador. O 
capitão June, com seu povo, estivera caçando na margem sul do rio, nas 
terras de Jeparaque, matando alguns porcos-do-mato. Este se sentiu 
grandemente insultado; pois os Botocudos sempre respeitam, mais ou 
menos estritamente, os limites das zonas de caça, que, em geral, têm 
o cuidado de não ultrapassar; tais infrações constituem os motivos 
habituais das querelas e guerras. Um único combate igual ao acima 
descrito ocorrera antes, perto do destacamento dos Arcos; foi, portan­
to, um acaso muito feliz o que permitiu assistir a esse espetáculo 
durante a minha curta estada no lugar. Muito raramente os estran­
geiros conseguem testemunhá-lo, embora seja tão importante para os 
que querem conhecer perfeitamente os selvagens e o seu caráter. Pouco 
depois da minha partida do Quartel, segundo me informaram, deu-se 
aí um combate ainda maior, por ocasião da volta do capitão Gipa­
queiú, amigo e aliado do capit:ão June. 

Como vários negócios exigissem a minha volta ao M ucuri, deixei 
a ilha da Cachoeirinha no fim de setembro e desci o, rio para a vila 
de Belmonte. A viagem foi um pouco demorada, porque, a esse ten1po, 
as águas estavam baixas; a caça, porém, ao lado da observação de 
muitas curiosidades naturais, tornou-a agradável e divertida. Nas 
margens do rio, agora descobertas, vimos os buracos feitos pelo extra­
ordinário peixe que Lineu chamou Loricaria plecostomus; é conhe­
cido, aí, por "cachimbó" ou "ca~himbau"; para o norte, nas margens 
do rio Ilhéus, é denominado "acari'', e Marcgrave, que o observou em 
Per11ambuco, descreve-o com o nome de "guacari"461• Quando quer 
descansar, cava na margem buracos de pequena profundidade, pro-

(461 ) Não é possível identificar com precisão o peixe em questão. visto como 
por "acaris ", ou "guacarls ", são conhecidos muitos membros do gênero Plecostornus, a 
que pertence a maioria dos " cascudos" (fam. dos Lor icaríidas) . Todavia, é provável 
tratar-se de Plecostomus punctatu.s Val. 

' 



ESTADA ENTRE OS BOTOCUDOS 273 

curando res1st1r contra a violência da corrente, na época da cheia; 
por vezes, afirmam os pescadores, bate no fundo das canoas, parece que 
com a cabeça, enquanto come a lama e o Byssus, qu6 habitualmente 
aderem ao fundo das embarcações. 

A primavera já ia muito avançada, e ouvíamos freqüentemente, 
nas florestas; a voz forte e grave do mutum (Crax alector, Linn.) 
que ecoava pelas brenhas, facilitando muito a caça dessa grande e bela 
ave. Ela aparece em maior quantidade na época em que os rios enchem. 
Passamos duas noites nas coroas do rio, o que nos deu a oportuni­
dade de matar araras e outras lindas aves. Perto de uma dessas 
coroas não longe da boca do Obu, encontramos numerosos macacos 
(ou "micos"), entte os quais uma espécie de peito amarelo, aí conhe­
cida por "maçaco de bando'"•4a2. 

A 28 de setembro alcancei a vila de Belmonte. Parti para o 
M ucuri logo que terminei os preparativos necessários à viagem; estando 
o tempo, poré~, extremamente desfavorável, tive que arrostar com 
muitas dificuldades. Fui obrigado a atravessar a cavalo o Corumbau · 
e o Caí, então muito cheios, e depois a continuar a jornada, comple­
tamente encharcado, ao longo do litoral, sob chuvas torrenciais. Alguns 
via jantes portugueses, com quem nos encontramos, informaram-nos 
que tinham topado com os Patachós no Caí, mas do outro lado do 
rio; não vimos nenhum, o que, nesse lugar · solitário, nos foi mui­
tíssimo agradável. 

Após muitas fadigas, sem, contudo, qualquer acidente sério, atin­
gimos Caravelas e M ucuri, onde passamos três semanas com os Srs. 
Freyreiss e Sellow, que tinham sido meus companheiros na fase prece­
dente da viagem; e em seguida, voltei a Belmonte. Na ida para lá, 
no rio do Prado, ou Jucurucu, tive ocasião de conhecer os Macha-

(*) Cebua xanthoaternos, espécie nova: de membros pardo-escuros e fortes e 
cauda redonda, cabeça grande, barbas pardo-escuras, corpo pardacento, peito e garganta 
amarelados; comprimento total 82 polegadas e 8 Unhas ; do qual a cauda perfaz 17 
polegadas e 7 linhas. 

(•62 ) Cebus variegatus Et. Geoffr., 1812, da presente nomenclatura. Este macaco 
participa da grande obscuridade que envolve a zoonfmla das espécies do complexo e 
Intrincado gênero Cebua Llnn. 

Cebus ~anthosterno1 Wied (nome geralmente creditado a Kuhl, Beitr. Zool., 1820, 
p. 85), descrito, ao que parece, de exemplar fornecido pelo nosso Ilustre viajante (cf. 
Beitr. Naturg. Bras., II, p. 96), é geralmente tido, a exemplo de Elllot (Monogr. of 
Primates, II, p. 95), como sinónimo de Cebu1 variegatus Et. GEOFFROY SAINT-HILAIBE 
(Ann. Mus. Hist. Nat. Paris, XIX, 1812, p. 111), espécie baseada num Indivíduo de 
desenvolvimento aparentemente incompleto e sobre cuja procedência se desse apenas, 
vagamente, " vient sans dou te du Brésll ". Opinando-se em contrário, como f~z TROUESSART 
(Catal. Mamm., I , p. 89) , deve, a meu ver, aceitar-se o nome de Wied como válido 
para a espécie que FRÉD. Cuvrn descreveu e figurou em 1820 (Mammalogie, livr. XIX ), 
com os nomes de Cebu1 monachua F . Cuv. e "Sai à grosse tête". A sinonímia desta 
última com C. xanthoaternos é reconhecida pelo próprio Wied na obra supracitada (Beitr., 
II, p. 96). Ao mesmo macaco se aplica a denominação C. cucullatus Spix. E ' uma 
das espécies mais variáveis em colorido, e tem-se como distribuída por toda a faixa 
oriental do Brasil, compreendida entre Rio de Janeiro e Babia. Sobre o assunto consulte-se 
Angel Cabrera, " Notas sobre el gênero Cebus", na Rev. de La Real A ca,d. de Cienciaa 
de Madrid, tomo XVI, p. 221 e ss (1917); Oliv. Pinto, Pop. Avuls. Dept. de Zool., 
1, p. 111 e ss. (lt•l). 
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caris, já por mim freqüentemente mencionados. Desejava muito visi­
tar uma aldeia, que, como disse, foi fund~da ·por esses selvagens, 
longe do Prado, rio acima. Subi por isso o rio a partir da fazenda 
onde, no mês de julho, havia esperado em vão pelos . Patachós. Er~ 
muito fácil distinguir, nas margens, as diferentes camadas superpostas 
de areia;. e eu observei que, cerca de 10 pés abaixo da superfície, 

.grande quantidad~ de água corria daquelas camadas para dentro do 
rio. Esse vasto acúmulo de água na terra explica facilmente o rápido 
crescimento dos rios durante a estação chuvosa nos países quentes. 
Era então novembro, auge da .estação chuvosa nessa região, . quando 
todas as lagoas estão cheias. · 

Mais acima, as. margens ·do rio apresentam cenários muito pito­
rescos; destaca-se, entre estes, certo trechó da margem sul, chamado 
Oiteiro (morro); aí se vêem fazendas aprazivelmente .situadas em 
graciosas eminências, à sombra de coqueiros. Estando próxima a volta 
do verão, muitas belas árvores e arbustos estavam em flor, tais como 
a Visnea, de folhas sedosas e brilhantes, ruivo-pardacentas na face 
inte.rior; as Rhexia, de grandes flores violetas; a espécie de Melas· 
toma com folhas de um lindo branco-prateado na fac~ inferior; . as 
Bignonia, com os esplêndidos ramos floridos trepando e entrelaçan· 

/ do-se nos arbustos, acima dos quais se erguia o jenipapeiro (Genipa 
americana), de grandes flores brancas. O tom verde-escuro natural 
das flores do Brasil estava então atenuado pelos tenros renovas verde­
.amarelados ou vermelhos; e sob tódas as moitas havia uma sombra mais 
densa, muito a.mena nos grandes estios, que os mosquitos, porém, torna­
vam bem menos aprazível ao viajante. Uma· bela flor, uma Ama­
ryllis branca . de estames purpúreos, debruava as margens do rio. 

A superfície do rio tomara agora. um tom pardacento, resul­
tante das correntes vindas das florestas, dos pântanos e ·das monta~ 
nhas, e formava uma perfeita câmara . escura onde as margens verde­
jantes e floridas se refletiam maravilhosamente. Sobre a ·superfície 
espelhante da água viam-se as ilhas flutuantes de Pontederia; vimos 
.nelas a bonita jaçanã (Parra · jacana, Linn.), cuja voz alta, semelhante 
a uma risada, já se ouve a grande distância. Cheguei a um lugar 
em que se construía uma lancha; -os trabalhadores nos disseram que 
.as matas do Jucurucu não contêm muita madeira para construção 
naval; encontram-se, decerto, grandes árvores, próprias para fazer 
canoas, mas, para isso, também se podem empregar variedades menos 
duras de madeira. Na margem, pequenas enseadas, cheias de capim, 
caniços e juncos, fechadas por um cercado de bambu, para apresar 
o peixe durante a enchente. A cerca é aberta quando a maré sobe, 
a fim de que o peixe entre; fecha-se depois, e o peixe é apanhado 
na maré baixa. A viagem foi-me muito agradável à noitinha; o 
s~lêncio reinante nos ermos imensos que me envolviam, depois que 
·as cigarras e os grilos deixaram de cantar, era apenas interrompido 
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pelo coaxar forte e estranho das rãs•, pelo assobio melancólico da 
mãe•da-lua'6ª (Caprimulgus grandis, Linn.), e os altos pios das coru­
jas nas florestas· escuras. Já era assaz tarde da noite quando 
alcancei o destacamento de Vimieiro, onde estão situadas a resi­
dência e as plantações do Senhor Balançueira, juiz da vila do Prado, 
num alto .espigão que acompanha a margem do rio. O dono da 
casa estava ausente; mas tive, por sua ordem, amigável acolhida e 
bom pouso para a noite. O som da música e da dança vinha das casas 
dos índios, que aí formavam dez famílias. 

O dia seguinte descerrou-me um magnífico panorama de matas. 
Até onde alcançava a vista só se viam as cimas verde-escuras e som­
brias das árvor~s,_ que se adensavam em matas virgens e impenetráveis, 

. onde o rude Patachó e o Machacari dividem a soberania com a 
onça e o tigre negro464• Duas planuras, no meio das quais se erguia 
uma eminência, indicavam o lugar em que· os dois braços do Jucurucu 
(antigo nome indígena do rio do Prado) descem, um vindo do norte 
e o outro do sul; o primeiro tem o nome de rio do Norte, e o segundo 
o de rio do Sul•eis. Distinguia-se, ao longe, a Serra de João de Leão 
e a de ~to. André, que pertencem à Serra dos Aimorés, cadeia 
de montanhas situada a quatro dias de viagem do litoral, não longe 
da cachoeira do rio, onde dizem que a caça e o peixe são abundantes. 
O Jucurucu cedo começa a estreitar-se, quando se sobe em direção às 
nascentes; prova de que o seu percurso não é muito grande. Não 
distante· do lugar em que então me achava, os dois braços se unem 
para fo~ar o rio; mais para cima, tbda colonização européia cessa 
por completo, pois no rio do Norte não há absolutamente nenhuma, 
e existe apenas uma colónia no do Sul, que fica logo depois da 
junção dos dois braços. Quando me fartei da bela e romântica paisa­
gem, dirigi-me para a margem do rio, às habitações dos índios. Entre 
estes encontrei uma mulher da tribo dos Machacaris, que entendia 
perfeitamente a língua dos Patachós, coisa muito rara; porque, sendo 
os últimos, de todas as tribos aborígines, os mais desconfiados e reser­
vados, é difícil a uma pessoa, que não pertença à tribo, aprender-lhes 
a linguagem. Não longe dali, mais para dentro da mata, existe uma 
aldeia de Machacaris, já várias vezes por mim mencionada, mas onde 
apenas cerca de quatro famílias desse povo vivem juntas numa casa. 
Tinha muita vontade de conhecer também essa tribo e, por isso, 
fui até lá com alguns índios. _O caminho era muito incómodo, pois 
tivemos, durante meia légua, de vadear águas e pântanos e de passar 
por cima de muitos troncos de árvores caídas. 

(*) Trata-se, provavelmente, do mesmo sapo que, em Viçosa e outroe lugares, 
é chamado "sapo marinheiro". 

(.'88) No original "Mandalua". Vide a nota ua. 
<•e•) Já houve menção a este animal, simples variedade melAnica da onça pintada. 
(•G5) Sobre esta região, a Cachoeira Grande em particular, que tive ocasião de 

explorar zoologicamente, veja-se a Rev. do Mua. Paulilta, tomo XIX, pág, 1 e 88. (1085 ). 
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Encontrei todos os selvagens morando juntos numa casa espa­
çosa; fazia dez anos que aí viviam e eram sofrivelmente civilizados. 
Alguns mostravam~se cativantes e sociáveis, outros, ao contrário, esqui­
vos e reservados; alguns falavam um pouco de português, porém entre 
eles sempre faziam uso da língua nativa. Possuía~, para uso próprio, 
plantações de mandioca e de um pouco de algodão e milho. O ouvidor 
lhes havia fornecido um ralo para moer ou ralar as raízes de mandioca; 
mas, de acordo com o costume dos ancestrais, tiram da caça grande 
parte da subsistência. O arco e a flecha são-lhes ainda as armas habi­
tuais, se bem que alguns sejam também destros no uso da espingarda. 
Os arcos dos Machacaris diferem dos das outras tribos, .por terem 
entalhado na parte ·anterior um sulco profundo, onde uma flecha 
pode ficar pronta de reserva, enquanto a outra é arremessada•; de 
modo que a segunda flecha, que os outros. índios têm que apanhar 
no solo, fica à mão para ser atirada. Encontrei aí um belo arco feito 
de pau-d'arco, de tamanho fora do comum, que possuía um gan­
cho na parte superior, muito útil para prender a corda. 'As flechas des­
sa tribo, à semelhança dos arcos, são muito berrí feitas; a ponta é 
de madeira dura, e a cauda se prolonga bastante além das penas. 
Também aí, à feição de todas as tribos da costa oriental, se usam os 
três tipos de flechas que eu já descrevi quando tratei dos Puris. Vi 
igualmente os me~mos sacos pendurados que se observam entre os 
Patachós, com quem os Machacaris se parecem em muitas particulari­
dades. A compleição é a •mesma dos Botocudos, sendo, porém, um 
pouco mais entroncados. São altos, fortes e espadaúdos. Em geral 
não desfiguram muito o corpo; apenas, como os Patachós, amarram 
na frente o "membrum virile" com um cipó. Muitos fazem também 
urn pequeno orifício no lábio inferior, onde, por vezes, usam um peda­
cinho de bambu. Deixam o ·cabelo crescer, cortando-o atrás; e às 
vezes, igualmente, tosam o cabelo ·como os Patachós. Dizem que 
constroem as choças da mesma maneira. As línguas das duas tribos 
são, entretanto, diferentes, como se poderá verificar pelos exemplos 
que serão anexados a esta descrição de viagem. Fazem causa comum 
contra os Botocudos, mais numerosos; mas j.á tiveram, muitas vezes, 
disputas e guerras entre si. Obtive deles armas em troca de facas. 
Regalaram-me com o cauim, bebida favorita dos índios em geral, que, 
como todos os povos rudes, gostam muito de bebidas fortes . . O que 
a raiz da ]atropha manihot fornece aos brasílicos, dá aos guaraúnas 
o suco da palmeira Mauritia••, ao ilhéu dos Mares do Sul a awa, 
e ao calmuque o kumiss. 

( *) Rio Belmonte multo acima, em Minas Novas, há uma ilha, a Ilha do Pio, 
onde os Machacaris, os Panhamis e outras tribos se estabeleceram conjuntamente e fizeram 
plantações. As armas dos Machacaris, que eu recebi desse lugar, são exatamente iguaia 
às da mesma tribo no Jucurucu ~ por outro lado, também encontrei os arcos e aa 
flechas dos Machacaris entre os Botocudos. 

( **) Anrichten der Natur, p. 27. 
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A casa dos 1\iiachacaris fica num verdadeiro ermo, onde se ouvem 
de pertinho os gritos dos macacos e de outros animais da selva; 

· tinham derrubado e queimado a mata do lugar e feito as plantações. 
Após curta estada, desci o Jucurucu na minha canoa. 

No sufocante calor do meio-dia, deliciei-me nas trilhas· cheias de 
sombra, que iam ter, sob árvores majestosas e por entre a mataria 
densamente entrelaçada, às habitações dos índios, esparsas e isoladas 
na margem do rio. 'tvI ui tos desses índios da costa se assalariam aos 
lavradores portugueses; cultivando ao mesmo tempo as próprias lavou­
ras; outros, particularmente os moços, se empregam como marinheiros 
a bordo dos navios ou lanchas pertencentes à vila. 

Nesse trecho, descortinam-se de novo vistas encantadoras que, 
se fossem fixadas pelo pincel de um hábil paisagista, poderíamos, com 
grande prazer, rememorar de maneira mais viva. Numa velha árvore 
reclinada sobre a água, que aqui encontrei, apresentava-se uma verda­
deira coleção de botânica. Na ponta medravam Cactus pendulus e 
Phyllanthus, cujos ramos pendiam como cordas; no meio, Caladium 
e Tillandsia . vicejavam luxuriantemente entre vários musgos, enquanto 
fetos (Filix) e outras plantas cresciam na base. Nos galhos dessa 
árvore curiosa havia uma quantidade de ninhos, em forma de saco, 
do guache (Oriolus haemorrhous, Linn.), que, como os seus congê­
neres, nidifica sempre em sociedade. Assim, nesses climas tropicais, 
manifesta-se em toda parte, e sob todas as formas, uma vida ativa. 
Em muitos pontos, pequenos córregos ensombrados deságuam no rio, 
nas margens dos quais a aninga (Arum liniferum, Arruda)466, já men· 
cionada, cresce em abundância. O caule cônico, grosso embaixo e 
adelgaçado em cima, atinge seis a oito pés de altura. Aqui e ali 
surgem fazendas, onde a mata foi derrubada e se cria agora um pouco 
de gado; vêem-se também, em tôrno das casas, grandes plantações de 
laranjeiras. 

Colhido por violento aguaceiro com trovoadas, voltei à vila, pros­
seguindo depois para Comechatiba. Não havia muito, um grande 
barco fõra lançado à praia nesse lugar, morrendo as seis pessoas que 
iam a bordo; prova de que essa costa oferece muitos perigos à navega­
ção; não há indicação deles em nenhuma carta, e só se utilizam peque­
nos e leves navios costeiros. O rei está fazendo grande benefício ao 
país, mandando proceder a um acurado levantamento desse litoral. 

Na fazenda de Caledônia fui recebido com a maior hospitalidade 
pelo Sr. Charles Frazer, aí encontrando, para minha grande alegria, 
jornais da Europa. Fui obrigado a passar uma longa e aborrecida 
noite à beira do rio Corumbau, porque a vazante já havia passado. 
Chovia sem parar; impossível era construir uma palhoça, pois não 
tínhamos nen1 galhos nem folhas; quando muito, pudemos acender 
uma fogueira miserável. Na manhã seguinte saímos à procura de 

(466) Vide, a r espeito deste vegetal, a nota 827. 
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siris, de que há abundância no rio e na lagoa vizinha. Duas espécies 
vivem aí, uma no mar e outra nos rios. Conseguimos ul)la grande 
medusa (Medusa pelagica, Bosc.) que o mar tinha lançado à praia, 
e tiramos-lhe dos intestinos um carangµejinho esbranquiçado, ainda 
perfeitamente vivo. Vimos aqui grande quantidade de urubus, que 
muitas vezes pousavam todos na mesma árvore; além disso, viam-se 
também gaivot~s. que voavam em alarido sobre a bõca do rio, e a 
águia-pesqueira (Falco haliaetos, Linn.)•467, que planava acima do mar, 
faminta, em cata de peixe. Muitas vezes já havia eu visto essa for· 
mosa ave de rapina, mas ela sempre se mostrara muito arisca aos 
meus caçadores; todavia~ quando cheguei a Belmonte, encontrei-a na 
coleção que meu pessoal, ~endo ficado atrás, fizera na minha ausência. 
Assemelha-se, sob todos os pontos de vista, à águia-pesqueira alemã, e, 
como muitas outras aves, parece contradizer o asserto de que o mundo 
vivo da América nada tem em c..omum· com o das demais partes 
do globo. 

A 28 de dezembro468 cheguei de novo a Belmbnte, e continuei 
os preparativos para minha futura viagem para o norte, ao longo do 
litoral. Durante a estada de três meses e meio no Belmonte, nossa cole­
ção de história natural recebeu o acréscimo de . mu~tos exemplares 
notáveis, obtidos em parte no sertão rio acima, em· parte perto da vila, 
numa grande lagoa que chamam de Braço e q~e, .embora de não 
muita largura, se estende por várias léguas. Aí vive grande número 
de aves aquáticas, sobretudo patos, mergulhões, gaivotas, garças, maça· 
ricos, cegonhas tuiuiú (aí chamadas "jabirú"), etc. Jamais faltou aos 
caçadores caça fresca, ao passo que o povo da vila estav11 em precisão. 
Na lagoa há também abundância de peixe, motivo por que geral­
mente se encontram os habitantes da região ocupados em pescar. A 
lagoa é envolvida de todos os lados por um vasto campo de cinco 
léguas de extensão, onde se cria grande quantidade de gado. Dizem 
que, a princípio, ali havia alguns milhares de cabeças, mas que o 
número está agora muito reduzido. Uma grande onça ("yaguareté''), 
que então vagueava pela vizinhança, andava assolando os rebanhos, em 
geral limitando-se a chupar o sangue da vítima,· sem lhe tocar na 
carne. Isso consti.tuía sério perigo para o éaçador; a pqpulação não 
tinha cães apropriados para descobrir o refúgio do voraz animal, motivo 
pelo qual era obrigada a quedar-se inativa, enquanto uma ou duas 
cabeças de gado morriam todas as noites. 

(*) (Suplem.) A águia pesqueira do Brasil assemelha-se perfeitamente com a 
européla ; um exemplar fêmea, morto por meus caçadores no Rio Belmonte, media li 
polegadas e 2 Unhas de comprimento. 

(467) Pandion haliaetus carolinenaia (Gmelin), subespécie particular da sua similar 
européia. A águia pesqueira não é rara nos grandes rios do interfor do Brasil, ocorrendo-me 
a lembrança de tê-la visto nos pantanals próximos de Aquldauana (Mato Grouo) e no 
Rio Culabá . 

· (468) E' de crer ocorra aqui novo engano de data, semelhante ao apontado 
em nossa nota 460. O mês seria novembro, pois de outra forma é lmpossfvel compreender 
que o nosso viajante-naturalista só a 21 de dezembro deixasse a vila de Ilhéus, onde 
esteve depois, prosseguindo a sua · jornada. 
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Botocudo1. O cMfe Kerengnatnucl: e 1114 famUia. 
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